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Capítulo 1

			 

			Amanhecia quando Jasmine acordou no quarto de hotel.

			O casamento correra na perfeição. A sua irmã Sam estava radiante e Finn, o seu marido, parecia o homem mais orgulhoso do mundo.

			O seu pai, cheio de satisfação por celebrar o casamento de outra das suas quatro filhas, dera um sermão comovente do púlpito da catedral de Sidney onde exercia o cargo de bispo. E a sua mãe interpretara na perfeição o papel de mãe da noiva emocionada.

			Era uma pena que o meio-irmão de Finn, Connor Harrowsmith, tivesse sido o padrinho, mas comportara-se relativamente bem e até dedicara um elogio sincero às damas de honor. Pelo menos até pousar o seu olhar irónico sobre ela. Mas Jasmine sorrira-lhe. Não queria que nada nem ninguém estragasse o dia da sua irmã.

			Odiava Connor e ele sabia disso. Era evidente por que não parava de olhar para ela com uma expressão cínica. Parecia querer mandar-lhe uma mensagem silenciosa: três vezes dama de honor, nenhuma delas noiva.

			Jasmine esticou uma perna e ficou paralisada ao tocar noutro corpo. Susteve a respiração. Se acendesse a luz para ver quem era, poderia acordá-lo. Deslizou-se para a beira da cama. O quarto estava mergulhado na escuridão. Podia ouvir a respiração rítmica e o toque do corpo do desconhecido contra os lençóis.

			Estendeu a mão e acendeu o candeeiro de repente.

			– Meu Deus! – exclamou. – Tu!

			Olhou espantada para Connor Harrowsmith. Os lençóis envolviam-no, mas não podiam esconder a silhueta musculada do seu corpo.

			– Olá, Jasmine! – cumprimentou ele com voz sonolenta. – Dormiste bem?

			Ela cobriu-se com o roupão de banho do hotel. Tinha uma roupa interior lindíssima vestida, mas não estava disposta que Connor tivesse o privilégio de a ver.

			– Sai do meu quarto!

			Ele virou-se para ela com expressão maliciosa. O seu tronco viril de músculos marcados ficou descoberto.

			– «O teu» quarto?

			– Se não te fores embora, chamo a segurança do hotel – Jasmine olhou para onde deixara a mala, mas não a viu. – Onde estão as minhas coisas?

			– No teu quarto – informou ele. E ao esticar-se, os lençóis ficaram mais apertados à volta da sua pélvis.

			Jasmine afastou os olhos e foi para a casa de banho. Lá não encontrou os seus cosméticos, apenas coisas de homem: uma gilete, um aftershave e uma escova.

			Entrou no quarto a passos largos e ao ver Connor sentado na cama e apoiado indolentemente nas almofadas a sua fúria disparou.

			– Tiraste-me as minhas coisas! – exclamou, acusadora. E foi até à mesinha para usar o telefone. – Vou telefonar à recepção para…

			Uma mão grande e poderosa fechou-se sobre o seu pulso.

			– Se fosse a ti, não o faria – advertiu-lhe ele, olhando para ela fixamente.

			– Solta-me.

			– Farias uma figura ridícula quando percebessem que foste tu que te enganaste no quarto.

			– Eu não me enganei. Ontem à noite entrei com a minha chave.

			– A porta estava aberta. Vim buscar uma coisa para Finn e esqueci-me de a fechar ao sair.

			– Não acredito em ti.

			Connor encolheu os ombros e soltou-lhe a mão. Ela esfregou-a, não porque lhe doía mas para se livrar da sensação dos seus dedos quentes.

			– Comprova-o por ti mesma – desafiou-a ele. – Abre a porta e vê o número do quarto.

			Jasmine dirigiu-se para a porta com aprumo fingido. Começava a recear que Connor estivesse a falar a sério. Abriu a porta e empalideceu. Não era o seu quarto.

			– Está bem – disse, corada. – Embora eu me tenha enganado, não compreendo como te meteste na cama sem me dizeres.

			– Não queria acordar-te.

			Jasmine olhou para ele com olhos cintilantes.

			– Não tinhas o direito de te aproveitares da situação!

			Connor entrelaçou os dedos atrás da nuca e o tamanho dos seus braços deixou Jasmine boquiaberta.

			– O que te faz pensar que me aproveitei da situação? – perguntou ele, percorrendo-a de cima a baixo com um olhar insinuante.

			Jasmine não soube o que pensar. Visto que não se lembrava de nada, Connor podia ter-lhe tocado, ou beijado, ou talvez até acariciado os seios ou…

			– Sabes que ressonas? – Connor interrompeu os seus pensamentos acidentados e olhou para ela com olhos brilhantes. Achava-a irresistível, com os caracóis castanhos a cair sobre os seus ombros e os seus olhos azuis-acinzentados a lançar fogo. – Calma, Jasmine – disse em tom conciliador. – Comigo estás a salvo.

			– Ninguém está a salvo ao teu lado – continuou ela.

			Connor riu-se e afastou os lençóis.

			– O que estás a fazer? – perguntou ela, alarmada.

			– Vou levantar-me – Connor levantou-se da cama.

			Jasmine voltou-se para não o ver nu. Sentia calor nas faces e o corpo tremia como se tivesse levado um choque.

			– Tapa-te! – exclamou.

			– Tiraste-me o robe – disse ele num tom indiferente.

			Jasmine decidiu devolver-lho mas, se lho desse, não teria com que se tapar.

			– Não tenho nada que vestir.

			Connor sorriu ao mesmo tempo que se baixava. Jasmine ouviu o som do tecido e, com o canto do olho, viu que lhe atirava o seu vestido de dama de honor.

			– Veste-o. Vou voltar-me para estares mais à-vontade – disse ele.

			Jasmine sentiu os seus olhos fixos nela quando tirou o robe. Vestiu o vestido e passou-lhe o robe sem se virar.

			– Já podes olhar – avisou-o ele.

			Jasmine virou-se e os seus olhares encontraram-se.

			– Tenho que me ir embora – quebrou o silêncio e precipitou-se para a porta.

			– Esqueceste-te de uma coisa – disse Connor, quando ela já tinha a mão na maçaneta.

			– O quê? – ela olhou por cima do ombro. Connor segurava no ar um par de sandálias. – Obrigada.

			Jasmine foi buscá-las, mas quando ia pegar nelas, ele segurou-lhe na mão e olhou para ela nos olhos.

			– Adorei dormir contigo – acariciou o interior do seu pulso com movimentos sensuais.

			– Espero não te ter incomodado – disse ela, fazendo um esforço por aparentar naturalidade. Os olhos de Connor queimavam-na.

			– Sim, incomodaste-me – disse ele, puxando-a. – E muito.

			Jasmine encontrou-se colada a ele e reparou, contra o seu ventre, o seu membro endurecido. Abriu os olhos desorbitadamente.

			– Por favor – disse ofegante. – Solta-me.

			– Ontem à noite não dizias o mesmo.

			– O que queres dizer? – perguntou, alarmada.

			Connor olhou para ela.

			– Interpretaste um papel muito sedutor.

			– Não acredito em ti. Só estás a dizer isso para me torturar.

			– Por que haveria de querer fazer isso?

			– Porque és um arrogante e achas que todas as mulheres caem rendidas aos teus pés.

			– Como análise da minha personalidade não está nada mal, mas é incorrecta.

			– Tens a certeza? – Jasmine olhou para ele com ironia.

			– Lês demasiadas revistas cor-de-rosa. Não sabes que inventam tudo?

			– Tudo o que fazes sai nas revistas. Tu gostas de escandalizar só para incomodar o teu padrasto.

			Connor olhou para ela com dureza e apertou-lhe o braço.

			– O facto de a tua irmã se ter casado com o meu irmão não te dá o direito de falares sobre a minha família.

			– Eu digo tudo o que eu quiser – disse ela, desafiante.

			– Então tens que pagar.

			– Pagar? – repetiu Jasmine com desconfiança.

			– Tudo tem um preço – respondeu ele, antes de inclinar a cabeça e capturar a sua boca entre os seus lábios.

			Jasmine sabia que devia resistir, mas não conseguiu fazer com que o seu corpo respondesse às ordens do seu cérebro.

			A língua de Connor entreabriu-lhe os lábios e procurou a dela. Jasmine sentiu-se como ferro incandescente. Ele segurou-a com força, fazendo-lhe sentir a firmeza do seu membro contra a sua virilha.

			O beijo prolongou-se e Jasmine sentiu que o desejo despertava no seu interior.

			Connor levantou a cabeça e ela abriu os olhos.

			– Não deverias ter feito isto! – exclamou.

			– Nem tu – disse ele, com uma emoção indecifrável no olhar.

			– Eu não fiz nada.

			– Claro que sim – Connor sorriu com malícia. – Devolveste-me o beijo.

			Jasmine sabia que não podia defender-se.

			– Apanhaste-me de surpresa.

			– Procurarei não me esquecer disso.

			Jasmine afastou-se dele bruscamente. Não se se preocupou se estava descalça ou não. Abriu a porta e saiu para o corredor. Dera apenas um passo quando o flash de uma câmara a cegou.

			– O que…? – levou as mãos à cara. O flash disparou várias vezes.

			Jasmine passou ao lado do fotógrafo e, entrando a toda a velocidade no seu quarto, fechou a porta com força. Respirou fundo e ficou apoiada na porta.

			Tinha a certeza de que Connor convocara a imprensa. Só de imaginar como reagiria o seu pai perante a última aventura da sua filha, estremeceu. A sua mãe refugiar-se-ia no seu quarto com uma enxaqueca horrível. As suas três irmãs abanariam a cabeça e procurariam apoio nos seus maridos fantásticos para poder superar aquela nova desilusão.

			Começou a atirar coisas para a sua mala com a violência que adoraria poder descarregar sobre Connor Harrowsmith. Odiava-o. Desde o primeiro dia parecia decidido a contribuir para a má fama que já tinha e que tanto mal causara à moral da sua família.

			E o que importava que já não fosse virgem? As suas irmãs também não o eram quando se casaram, mas sobre isso os seus pais não tinham dito nada.

			Fizesse o que fizesse, nunca estavam contentes com ela. O seu comportamento não encaixava com os seus parâmetros do que era socialmente aceitável. E o facto de trabalhar num centro de toxicodependentes era-lhes inconcebível.

			Fechou a mala e olhou-se ao espelho que estava em cima da cómoda.

			Não conseguia cumprir o papel de filha mais velha do bispo Byrne. As convenções sociais não eram para ela e também não suportava a adoração que as suas irmãs e a sua mãe sentiam pelo seu pai, nem a reverência com que ouviam os seus sermões.

			Assim que fizera dezasseis anos, deixara de ir à igreja. E não conseguia compreender por que os seus pais, que tanto pregavam a tolerância, a repudiavam pelo facto de as suas crenças não coincidirem com as deles.

			 

			 

			Jasmine recebeu uma chamada de uma das suas irmãs antes de ter lido o jornal.

			– Como pudeste fazer isso? – gritou Caitlin do outro lado da linha. Jasmine ficou tensa. – Não achas que já nos fizeste sofrer o suficiente com o teu romance com Roy Holden?

			– Não tive nenhum romance com…

			– Como podes ter ido para a cama com Connor? Finn sempre nos advertiu que é um playboy.

			– Não fui para a cama com…

			– Por tua causa, o pai ficou enfurecido e a mãe tem uma enxaqueca.

			Jasmine deixou que a sua irmã falasse sem se defender, mas a sua raiva por Connor foi aumentando.

			– Espero que Finn e Sam não tenham lido o jornal!

			Jasmine não conseguiu aguentar mais.

			– Se estão a ler o jornal na segunda manhã da lua-de-mel deles têm uma relação muito aborrecida.

			Caitlin conteve a respiração.

			– Como te atreves a dizer uma coisa dessas? Não tens vergonha. Pelo menos Finn tem princípios, não é como o irmão.

			Jasmine não pôde evitar sair em defesa de Connor.

			– Não é justo que o julgues quando mal o conheces.

			– Toda a gente o conhece. Cada minuto da sua vida aparece na imprensa. E tu foste fotografada a sair do quarto dele meia nua.

			– Não estava meia nua – disse Jasmine, com uma calma que estava longe de sentir. – Só estava descalça.

			– Não posso acreditar que reajas a isto como se não acontecesse nada! Vais ver quando o pai falar contigo. Ameaçou denunciar Connor se não fizer alguma coisa imediatamente para mitigar o escândalo.

			– Eu não o consideraria um escândalo.

			– Permite-me que te recorde que o teu pai é um membro importante da cúpula eclesiástica.

			– O que é realmente escandaloso é as pessoas se meterem onde não são chamadas – replicou Jasmine. – Se não te importas, tenho muito trabalho para fazer. Adeus.

			Desligou o telefone, furiosa. Era tudo culpa de Connor.

			O telefone tocou outra vez e Jasmine olhou para ele antes de se decidir a atender. Tinha a certeza de que não suportaria nenhuma conversa com a sua mãe nem um sermão do seu pai. Respirou fundo e levantou o auscultador.

			– Se telefonaste para me criticar, vou desligar – disse.

			– Não era essa a minha intenção – disse a voz de Connor.

			Jasmine apertou o auscultador até os dedos ficarem brancos.

			– Viste os jornais? – perguntou.

			– E tu?

			– Não, mas disseram-me que sou a protagonista de um novo escândalo e que tu és o meu cúmplice.

			– Como pudeste descer tão baixo! – brincou Connor.

			– Não tens piada nenhuma. Tu és o culpado de tudo isto.

			– Tens razão.

			Jasmine pensou que parecia mais orgulhoso do que arrependido.

			– O meu pai está furioso.

			– E o meu padrasto.

			– A minha mãe está com uma enxaqueca.

			– Será de ouvir os sermões do teu pai.

			Jasmine abriu a boca para o atacar, mas mudou de ideias.

			– As minhas irmãs vão deixar de acreditar em mim.

			– E depois? Desde quando se incomodam em ouvir-te?

			Jasmine ficou surpreendida pelo facto de ele ser tão intuitivo em relação ao que se passava na sua família, mas sentiu a necessidade de se defender.

			– A minha família é muito importante para mim.

			– Que admirável!

			– Não te rias.

			– Embora não acredites nisso, estou do teu lado.

			– Não acredito em ti.

			– Não me espanta que tenhas problemas com o teu pai. Não tens nenhuma fé.

			– Disseste que não te ias rir.

			Connor deixou escapar uma gargalhada.

			– Riu-me da vida em geral.

			– O teu padrasto também te ameaçou deserdar-te?

			– Mas eu não fiz nada de mal.

			– Dormiste comigo e para o caso de não saberes, desvirginar a filha de um bispo é um pecado capital.

			– Mas és virgem?

			Jasmine hesitou. Os jornais tinham relembrado as notícias sobre a sua «relação inadequada com Roy Holden», e tinha a certeza de que Connor as lera. Mas a imprensa importava-se mais com um título escandaloso do que com a verdade. E isso só ela sabia.

			– Conforme dizem por aí sou uma «rapariga fácil» – citou um dos artigos.

			– Nunca dou importância aos falatórios. Prefiro descobrir a verdade por mim mesmo.

			Jasmine tremeu ao imaginar Connor a inspeccioná-la intimamente.

			– Tenho que continuar a trabalhar – disse num tom cortante para afugentar aqueles pensamentos. – Querias qualquer coisa para além de comentar as notícias?

			Connor fez uma pausa antes de responder.

			– Tenho uma solução para o nosso pequeno problema.

			– Qual?

			– Por que não nos casamos.

			Jasmine esteve prestes a engasgar-se.

			– Precisas de um psiquiatra. Nunca me casaria contigo.

			– Nunca digas nunca, querida.

			Jasmine estava perplexa.

			– Os meus pais nunca consentiriam que nos casássemos.

			– Tens a certeza?

			– Absoluta. O meu pai preferiria morrer a ver-me casada contigo.

			– Estás muito enganada. Falei com ele há cinco minutos e ele mesmo me sugeriu que nos casássemos o mais depressa possível.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Jasmine sentiu-se tonta.

			– Não podes estar a falar a sério! Mal nos conhecemos!

			– Não é bem assim. Somos parentes por causa da tua irmã e do meu meio-irmão. E passámos a noite juntos.

			– Isso não é suficiente. Mesmo que resolvesse casar-me, nunca seria contigo. Além disso, o casamento é uma instituição arcaica e machista.

			– Não penso que as tuas irmãs gostassem de conhecer a tua opinião acerca do sagrado matrimónio.

			– É-me indiferente.

			Connor riu-se.

			– Vamos, Jasmine, prometo-te ser um bom marido.

			– Nem sequer conheces o significado dessa palavra.

			– De qual, de «marido» ou de «bom»?

			– De ambas.

			– Será uma cerimónia discreta.

			– Não vou casar-me contigo!

			– Penso que os teus pais não vão querer que te vistas de branco.

			– Não vou…!

			– E não precisamos de ter uma lua-de-mel longa, embora eu preferisse isso.

			Jasmine desligou o telefone, furiosa. Estava atrasada para a clínica, mas antes de ir trabalhar devia tentar pôr um travão àquela situação sem sentido.

			Levantou o auscultador e marcou o número dos seus pais.

			– Bom dia, fala o bispo Byrne – atendeu o seu pai, no seu tom evangélico habitual.

			– Sou eu, pai, Jasmine – ela ouviu-o suspirar.

			– Esperava a tua chamada. A tua mãe está destroçada. Apareceste em todos os jornais.

			– A culpa não foi minha, mas…

			– Não me digas que a culpa foi do diabo – disse ele, impaciente. – É a desculpa que ouço todos os dias.

			– Connor e eu mal nos conhecemos, e…

			– Pelo menos está disposto a agir como um cavalheiro. Mesmo assim, eu não posso oficiar a missa. Iria contra os meus princípios.

			– Não vou casar-me com ele.

			– É claro que vais! – o seu pai fez uma pausa. – Ou não voltarás a ver-me a mim ou à tua mãe.

			– Compreendo – disse Jasmine, embora lhe custasse aceitá-lo.

			– Espero que sim, minha menina. Já nos causaste muitos desgostos. Esta manhã tive que falar com o arcebispo e prometi-lhe que te casarás com o irmão de Finn no próximo mês.

			– Tão depressa?

			– Quanto mais depressa melhor. Podes estar grávida – Jasmine olhou para o auscultador com perplexidade. O seu pai continuou. – Talvez ele te ensine uma lição. E, na verdade, é melhor que não venhas ver a tua mãe durante uns dias. Está muito perturbada.

			Jasmine conhecia-os muito bem e sabia que se usavam um ao outro como desculpa. Concordavam sempre com tudo e depois de tomarem uma decisão era impossível conseguir que mudassem de ideias.

			 

			 

			Foi para o trabalho com o espírito abatido, sem saber muito bem como ia ajudar os outros quando ela mesma não sabia como resolver os seus problemas.

			Todd, o outro terapeuta da clínica, pousou o jornal na secretária à hora de almoço.

			– Não sabia que trabalhava com uma famosa – disse, sorrindo.

			Jasmine fez uma careta e abriu-o. Estava na página dez, descalça, com o vestido enrugado e expressão furtiva. Fechou o jornal, de repente, e franziu o sobrolho.

			– Vou matá-lo.

			– O fotógrafo?

			– Não. O homem com quem dormi – Todd arqueou as sobrancelhas. – Não olhes para mim assim.

			Todd levantou uma mão à defensiva.

			– Não pensei em nada.

			– Os meus pais querem romper relações comigo, e a culpa é toda dele.

			– Talvez te tenha feito um favor – disse Todd, sarcástico.

			Jasmine começou a arrumar uns papéis.

			– Penso que preciso de uns dias de férias para pensar sobre toda esta situação – suspirou.

			– Não te preocupes, eu posso ocupar-me dos teus pacientes.

			– Obrigada, Todd – Jasmine sorriu-lhe, agradecida. – É mesmo isso que eu preciso.

			Há anos que Jasmine ia para a costa sul de cada vez que precisava de se afastar da agitação de Sidney. O romper das ondas acalmava-a, e gostava de se sentir só naquelas praias imensas, invadidas apenas pelas suas pegadas.

			Uma amiga da sua mãe deixava-lhe usar a sua casa perto de Pelican Head. Não era luxuosa, mas era um refúgio para ela e o facto de não ter telefone assegurava-lhe a solidão de que precisava para se esquecer do olhar de desaprovação da sua família.

			 

			 

			Jasmine deixou as suas coisas na casinha da praia e escondeu a chave sob uma pedra, ao pé de um grande eucalipto. O vento outonal soprava com força e encrespava a superfície do mar. Jasmine apanhou o cabelo numa trança e, expondo o rosto ao vento, respirou com prazer o ar cheio de partículas de água. Era como um remédio.

			Os seus pés afundavam-se na areia húmida e avançavam com dificuldade, mas com a determinação de que cada passo a afastava da recordação de Connor Harrowsmith.

			Continuava sem compreender como acabara por dormir na sua cama. Era o protótipo de homem que desprezava. Muito bonito e muito rico para assumir a responsabilidade dos seus actos, sempre em busca de experiências inovadoras.

			Finn falara-lhe dos seus romances com actrizes e mulheres casadas, e do seu gosto pelo jogo.
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